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AVISO 
É nosso correspondente na cidade do Pará 

q sr. Alberto E. de Campos Antunes, a quem 
devem ser dirigidos todos os pedidos de assi- 
gnaturas, para o 3.º anno do Oceimesre, 1882,   

do almanach e mais. obras publicadas pela. 

  

O asromoto do Llsbo 
Tarso Ravsiso — As n 
xaoa annexa no Mospita. 

a, Xaviea va Co 
ua — A exposição nactonan 
do Milão, Re — Notas sol- 
ias, Bom bispo o boas ovo- 
as, Jucnçrno Peres — Sa. 
patos do atu 
Eros — Ponlcaçõo 

GRAVURAS. —Conselhotro Ba. 
são do Aguiar do Andrade 
Novo Ministro Plentpoten- 
clario do Braell cm Lisbon 
—O Novo Ministerio Por- 
ignex, Antonto Maria Fon- 

sã Porglra do Mol, An- 
Sonio do Serpa Pimentel, 
Josb do Mono Gonvoih 
“horas Ribero, to Mar 
ques do Vilbana, Ernesto 
Eodolpho Hinta Ribeiro — 
“Tdabon, Tonda-bareaoa, a 
nosa ao Hospital Estepha- 
nía, Interior da Tondabar. 
rata, anexa ao Ho 
Eatophánia, onda amba- 
lanoia, existento no Hosp! 
dal Estophania — Enfgm 

      

  

        

  

CHRONICA OOOIDENTAL 
A nossa política. cada 

dia nos oferece novas 
surpréras, originaes fan- 
tásias, Quando se julgou 
ingenunimente qu faut 
tírer Pechelle o que a ex- 
conbricidado  imaginosd 
dos nossos governos disse 
a sua ultima palavra, ap- 
parece um facto novo, ex. 
rgordinario, fanaimbule 
co, que deixa a porder do 
“vista todos os ontras 

Desta vez 6 um aminis- 
torio que está om dlicta- 
dura, que faz uma camara 
sua com uma maioria que 
quasi toca as raias da una- 

  

  

  

    

nimidade, é que um bello dia, ae sem mais 
mem mais, sem ninguem saber porque. Eº ver- 
dado que tambem, ninguem sabe muitas vezes 
por quo os ministerios so poeua em pé. 

O ministerio passado, que no fim de contas 
não é passado, caliu assim de chotre. de re- 
pente, como se o fulminasso uma apoplexi 

E apesar das originalidades da nossa politi 
essa queda deixa toda à gento estupefncta. 

No dia immediato o ministerio, o agora per 
mitam-mo uma imagem muito mimosa 
Tenáscia. como a Phenix das suas proprias ci 
zas, 

Mas ronascia em parte simplesmente, o no 
“passo que da fogueira soprada pelo sr. Fontes 
so erguiam tão real e perfeitamento como es-. 
tavam nas secrefarias das Obras Publicas o da 

  

  

   

  

  

  

Consruniano BARÃO DE AGuiAtt DE ANDRADE 
Novo Misisrro Piesrorexcianio no Brxzi 2x Listoa   (Segundo ora plieographda de Alberto Mensal & 4) 

Marinha o sr. Hintz Túbeiro e o sr, Julio de 
Vilhena, outros havia que se faziam em tor- 
zesmos na fogueira, sem esperança de tornarem 
a deixar do sbr isto. 

E aqui (em como do ministério velho se fez 
um ministerio novo, como o ministerio novo é 
velho, como a situação actual é a sifuação 
passálo, como a situação passada 6 a situação 
actual, 

E? uma trapúlhada que preco uma peça do. 
Hennoguin. 
ratémos portanto de dar uma idéa clara, 

procisa, intelligivel da crise politica, 
Os senhores tem Lido de certo casados velhos, 

cheios de ceho, constellados de nodons. O ne 
lhes fazem? Pegam elles, levam-nos ao 
alfaiate, o alfaiate vira-os, tira-lho as nodoas: 

muda-lhos, 
as algibeiras, poe-lhe gola. 
é canhões movos, e o casa 
co fica novinho em folha. 

No fiin. de tudo não é 
novo, porque 6 o velho, 
mas não é o velho, por- 
que é novo, 

Gom o ministerio deu. 
so exactamente a mesma. 

  

    

  

     

  

   

  

À crise foi o alíniato, 
eo sr. Fontes a Benzina. 

Osolsos virados foram. 
os srs. Julio do Vilhena 
o Hinize Ribeiro, 
—A respeito desses 

bolsos Jembra-me uma 
historia aplicada por 
Avrelion Sebo o 
Num romance de Pon- 

son du Terrail havia nt. 
folhetim palpitante de in- 
leresse que acabava as- 
sim, 

“O povo agglomerava- 
se na praça de Grevo, 
para assistir ao suplício. 
da feiticeira. 

«O caiafalso estaya ar- 
mado. O algoz e os seus 
ajudantes agarraram na. 
miseravel creatura, âmi 
raram-na do poste e dei 

  

   

   

  

    

  

  
taram fogo d fogueira. Um 
espesso fumo rodeou cm 
Dreve o cúdafalso. As 

  

eliamenas olevaram-soem 
espirues rubras até à al- 
tura das casas visinhas 
iluminando vistosamon- 
tea pra 

«A feiticeira soltava ur- 
105 terríveis. 

aÃo cabo dtuma hora 
sb so via um imménso 
Xrazido cobexto de cinzas. 
Do poste da suppliciada. 
“ão restava O mênor ves- 
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aBois bem! ESSA MULHER NÃO ESTAVA atOn- 
tab» 

Fazendo investigações serias, reconhece-so.. 
facilmente que os áctunes ministros das obras 
publicas o da justiça descendem fatalmente da 
feiticeira de Pónson de Tervail, 

— Agora a serio, o ministerio actual 
melhor nem peior que os outros ministerios 
que nos leem governado, é é esse o sou defeito 
O seu, o o de todos. 

No “gabinete actual Jia homens de grande 
erecimênto, talentos provadissimos, mas que 

Já teom estado por máis vezes. O paiz um 
pouco sceplico já, espera s actos do novo &> 
Aerno receiando muito que cases novos tetos, 
Sejum à reprise dos aetos velhos 
No dia 19 do corrente imaugurou-se em 

Lisboa um novo estabelesimento pio que se 
deve exclusivamente à iniciativa. civilisadora 
o caridosa de S. M. El-Rei D. Lutz, os alber- 
ques micturnos. 

Os, allerques. nocturnos são uma instituição. 
perfeitamente modermh que tem por im dar 
guarida a todos os desampárados, que sem. 
abrigo, sem casa, sem Failia, cuxameavam 
às noites as praças publicas, os heceos, os pa 
eos desertos, dormindo. sobre 08 Dancs, nas 
escadas, dentro dos canos da companhia das 
aguas, — onde lia pouco tempo a polícia uma 
Doito descobriu na rua do Telhal, quando alí 
se faziam as obras do encanamento. 

Essa. população miseravel, esses numerosos 
hospedes do grande Hotel de la elis Boite, 
tem finalmente uma porta que se lues abra, 
alta noite, quando o vento sopra pelas ruas o 0 
frio gora piicumónias. 
“Os albergues nocturnos é o primeiro olhar 
lançado pelos poderes publicos para a miser 
“quo se arinsta pelas rúis. Vetu d'allo esse olhar 
é oxalá que sitva de salutar osemplo. 

A? voz do rei de Portugal correram varios 
capitalistas. A commssio organisadora for- 

do por presidente o sr Monteiro, 
ssimo proprietario, o por secrétasio 0 

“sr de. Luiz Jardim: um Moinem de grande in- 
telligencia, dm professor ilustre, que. tem to- 
múdo a peito à causa da instrueção popular, é 
de nelividado zelosa e hoa. vontade inteligente 
de quem «e deve, em grande rapidez 
com que à ideia Jencfica de sua mugestade 
clerei D. Luiz foi tão depressa posta em pratica, 

O rei pensou nos pobres e deu-lhes um asylo 
ando encontram todas às note o agasalho. Os 
governos que pensem agora nos vadios, nos 
malandros, nvessa enorme tribu do ociosos que 
ormpregam O seu tempo em dar facadas, em róu- 
ar relogios, em insultar mulheres. om promo- 
vor desordens, é que so alastra por toda a ci- 
dade, fazendo quartel aenoral nos bolequins da 
Mouraria, e nas espoluncas do Bairro Alto; os 
governos que façam uma legislação especial para 
ellos, que criem penitenciurias agricolas, olci 
más escolas, onde elles aprendam a ser homens 
“para honra suá e tranquillidade nossa ; os go- 
vernos que estudem a reforma penal, que apren 
dam com a Inglaterra a colonisação para 0s cri 
minosos, qui ponham os olhos na Australia in- 
dustrial e florescente, que procurem os meios 
de transformar essa coorte monstruosa de ga- 
tamos e faguistas, que pelos bancos da Boa-Hora 
e pelas salas geraes do Limoeiro andawa a fa- 
zor à ferrivel aprendizagem dos grandes cri- 
“mês, n'uma rata viril é forte que vá fazer no. 
solo ertil, enorme o deserto da nossa Afrien, 
o mesmo que foz na Australia a tribu de va- 
dios & criminosos que em 4788 parifu de Tn- 
eilatorra para Botany-Bay. 

E o governo que tratasse dPisto seriamente, 
que desse ao estudo deste grande proble- 
ima. das classes perigosas. metade do  (empo, 
que dá a montagem da machina eleitoral, po- 
deria talvez. morrer ante os nossos parlamen- 
los, mas viveria com certeza na historia. 

Te verdado que à elles importi-lhes pouco 
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2: pr incaleulavel, & mesmo assustador, o 

numero do pianistas que ha um tempo a esta. 
te tem cábido sobre Portugal. 
Relancemos simplesmente o olhar por es: 

tes dois mezes. Essipoff, Luiza Leonardo, Ru- | Tejo o à quem os escriplores portuguezos dão   

dinstein, Pleiiter, Rey Collaço, Lorente, e já | 
está annunciada a proxima cheguda de So- 
phia Monte. 

Safa! Como o piano se tem vingado de to- 
dos os epigramas dos folhetinistos É E" impla- 
cavelt O sr. Rey Collaço o penultimo da lista, 
e o ultimo que por emquanto se fez onvir em 
publico, & um nôsso computriota nascido na 
Algeria, creio cu, é discipulo do conservalorio. 
de Madrid. 

um rapaz eympathico o distingue-se da 
moloria: dos. pianistás, pela. correcção. minu- 
ciosa da sua oxteução, e péla modestia excep. 
cional do seu port 

“Toca primorosaméte, reune á exeenção o 
sentimento, o que faz d'elle um árlista de pri- 
meira. ordem, e no concerto quo deu no 
ticatro de D. Maria, teve à habilidade de altra- 
ir uma enchente, só com o seu piano, é de | 
arrancar aplausos ruidosos ao publico, applau- 
«os que elle recebe com uma modestia, com 
que poucos artistas costumain mesmo receber 
as grandes pateadas 
Na semana passada houve um leilão que 

foi ponco concorrido em Lisboa, onde o leilão 
do Pelit-Diable, e 0 leilão dtuma mercearia do 

quene “A porta. Compréhien- 
= O leilão. era dos quadros do falleeido 

dor Anunciação. 
“Venderam-so paisagens o quadros de a 

o gravuras por preços Darálissimos. 
Deve porém not sos quadros não 

oram as obrás prim munciação, Entre- 
tanto havia alguns de muito morecimento é em. 
suma todos elles tinham o nome do illustre 
artista, o que lhes devia dar grande valor. 

Em Lishoa porá dá-xo pouca valor dos no- 
mes eseriptos em telas, ou eim livros; para elles. 
terem valor é necessario que sejem escriptos 
em letras de ommbio. 

E agora duas palavras de entro. O G 
mnasio dou 0, Ditorçons de Sardou traduzido 
por Pinheiro Chagas. Ainda não podemos véi 
à peta, mas podemos já certificar que à co- 
media e a tradueção tiveram um verdadeiro 
suecesso, 

Caros continua a dever as suns unicas 
noitos d'enthnsiasmo à sr. Donadio, Esta for 
mosa artista tevo uma merecida ovação na 
Sonumbuta cujo, xondó canta deliciosamente, O 
tenor Deliliors 6 0 Daixo Navvariai, n'esta opera 
deixaram a desejar. 

Depois d'escripta esta chronica cantou-se o 
Hamlet, na noite de 19, A opera de À. Thomaz, 

am verdadeiro é legitimo sucecsso para a 
se? Donndio e para o Daryiono Kasohmann. 
Desde o principio da epocha o grande valor de 
Kaschmann estava só na traduoção. No paleo o 
darytono parecig-nos melhor que os seus com- 
panbieiros, mas tm artista vulgar. No Hamlet. 
O sen grânde valor appartecu pela primeira 
Sez, no palco, Cantou e representou como nú 
artista de primeira ordem, como um grande 
artista o o publico surprehendido fez-lhe rui- 
doza ovação. 

O Hamlei tevo pois um desempenho notavel 
por parte de Donúdio e de Kaschmann. 

OM! se a companhia de S. Carlos fosso toda 
assim que bom que era para a empreza e para. 
nós, 

  

  

  

   
  

  

  

    
  

  

     
  

      
  

     

     

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    
  

   

   

    

  

Genyasto Lonro. 

-— ore 

O TERREMOTO DE LISBOA 
no 1º DE NovEMIRO DE 1 

  

  

Em outra carta diz Baretti o seguinte: 
«Hontem à noite lançando no acaso os olhos 

sobre um livro portugnez, e vendo no seu fron- 
espicio que tinha sido impresso em Lisboa. 
oecidental, perguntei o que significava aquello 
occidental, e responderam-me, que esta Lisboa 
que está assente sobre a margem direita do 
Tejo, é assim chamada para a distinguir de 
uma outra Lisboa que está da outra banda do 

    
  

o apellativo de oriental !: logo mo aorescento- 
xam que in diebas illis à cidade era toda do 

= mas que com o andar dos 
gou-so inais comtmodo Mabitar do la- 

à d'esta maneira so foi fazendo pouco 
a pouco esta grando Lishoa, * que, antes de 
tor sido destruida pelo terromoto, devia ser uma. 
coisa estupenda, é a antiga Lisboa de lá do 
rio, pouco a poco se reduzia a quazi muda, * 

.Esto quati nada me upressot do ir vo 
por isso esta manhã codo  mottime aPura boto 
de dois remos e em menos de uma hora che- 
guei alii, 

Ambas, as margens d'oste rio são. Instante 
altas é pedregosas, atas a oriental, ou esquei 

una collina mais alta que 
Capuchinhos, * o a subida & 

eil 6 aspera, qhe te fiz suar até á medula 
dos ussos, quando o sol queima como hoje. 

Comtuido a curiosidade, vôs hem o sabeis 
soria capaz, de me fazer andar de 

calço por sobte os tolos, quanto mais do sol. 
Verdade é que por este lado a curiosidade 
tove. pouco. pasto, pocquo aqueila Lisboinha. 
CListonuzza iz o original) apénas contem duas 
aldoas de nentiuima importancia, ninã que so! 
cltama Almada o outra Oncilhas (Custigho, diz 

É por erro evidente). Em Gucilhas 
ão se vê coisa digna de nota, salvo os fra- 

os restos de. uma pequenissima roca situada 
um viso muito alto, 0 que 0 terremoto 

devia ter pouco trabalho em demolir. 
Em Almada visitei um pequêno convento 

Paulo, cujas pares 
ormente cobertas de azulejos, lu 

zentos e pintados de Mores azuos, q 
fuz refrescar. Este convento já 

cgreja, que foi dorribada de tm golpo pelo 
terremoto, matando tum frade quo celebrava: 
a missa, com todas às. pessoas que nella. 
estavam, sem salvar-se tuma sô. O frado que 
me acompanhava, disse-me que de sob as rui- 
nas foram extrahidos os cadavores de mais de 
conto o cincoenta mulhores, todas despedaça- 
das, sem contar os lomens que apenas che. 
gavam à vinte; coisa credibilissima, porque 
por toda a parte os Momens são muito menos, 
inclinados É piedade, é imuito menos Guidas 
dosos da sua eterna salvação, do que às tm 
Jheres. E nós, homens, podemos dizer o quo: 
quizermos, mas, fazendo justica, é certo que 
as mulheres pela bondade de animo e virtu- 
de, se avisinham tanto do caraotor dos anjos, 
quanto os homens se aproximam ao de Ger- 
os pontudos, ungulados, é rabudos sugeitos, 
que por delicadeza não. quero, nomear. 

E depois de fazer aqui uma longa divaga- 
ção muito grando no sexo feminino, continum 

«fas voltemos a Lisboa oriental, O derro- 
camento da egreja Almada tornou aquella 
aldêa. pobrissima de Mbilantes, O convento. 
ficou firme, e não fez companhia à egroja, de 
modo quo menhum das frades morreu, senão 
o supramencionado e um leigo. 

«Das janellas d'esto pequeno convento. go- 
ns0 as vistás mais Dellas do mundo, que do 

parte le ficam toda Lisbon nos olhos, e: 
m, 6 0 rio é Omar, o infinitos navios, e as 

diversas fortalezas que defendem a foz de 'Pejo 5 
“e du outra hollissimas collinas verdejantes é bem 
cullivadas, vista que, segundo 6 mei parecer, 
se avantaja o muito ao famoso promontorio, 
de que vos escrevi jf, chamado Edgecumbo, 
proximo de Plimouth, em Inglaterra. Apagada 

minha. curiosidade a respeito da Lisboa 
oriental, desei a cóllina, voltei ao bote, o fiz 
“virar a proa do hospital inglez que está ma. 
mesma margem do rio, mais abaixo para à 
Danda do mar.» 

   

    

  

  

  

  

     
                 

  

     

    
    

  

  

   

    

    

  

   

         
   

    

  

     

    

  

  

  

  

    

    

    

  

   

  

  

  

    
  

  

  

«Qi Dont Infrmadaçe “fi Have, qu Me resp 
coin Rmolça afasta Esibre, Tot a a Pabe q 

o vinda vt dot aeb he puta do Pedncio 
sa ai ão sa 

To o tha a mui ao a am 
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Em outra carta, falando Darei! dus recon- 
strueções da cidade, faz as seguintes relações o 
roflosões : 

O sei do Portugal, fiz: construir uma casa 
sobre a margem do Tejo, juslimente deunto 
do seu palácio quo tão forlê era, e que apezar 
dtisso fot desconjuntado é asperamente derri- 
dado pelo terremoto. Esta casa deverk servir 
de arsonal quando estiver acabada. Tmaginae 
que senhora casa deve ser. Poder-so-hiam nvella 
alojar. 

Garamanti, Nini, Africa, é il mondo (). 

  

      

So muitos dos seus compartimentos fossem. 
convertidos om salla do baile, todos os gi- 
'gantes sonhados por D. Quichote poderiam cm 
cada uma d'ellas dançar uma contradanica com. 
fodas as fadas que andavam no conselho do 
Demogorgone;; é é, quando à cavallaria errinte 
voltar a Ser moda, poder-se ha fizer uma bel. 
dissiima justa, ou tm tmngnilico torneio em uma 
das suas sallhs terrenas, que é agora. destinada. 
à construeção dos ainda imalores navios de allo 
“bordo. Uns “são. telheiros: para os calal 
onlróstpara as cavernas, outros para os mastros 
o úhitenos snas irmãs, estes para o. pez 6 al- 
catrão, com os quaes do lava à cara à toda a 
especie de barcos; em summa aqui se encon- 
tram distineios apartamentos pará toda au gera- 

de aparelhos maritimos, Os. portnguezes 
dizem. que q esta casa <b fullará o dinheiro 

nm, que 
acabada ón não, será Sempre uma casa para 
alugar, * porque ojuntando dois ou tres dos 
principaes arsenaes britannicos apenas se faria 
uma inole tão vasta como este, Nas digam elles 
o que disserem, ella está construida para esta- 
far o melhor par de pernas que uma pessoa 
tem, a fita do visital-a toda. Bufhi lá juntamente 
com My Lord Kinnoul, embaixador extraordi- 
núrio da Gran Bretanha aqui. Gom Sua Es.* 
ja uma elegantissima damá, sua cunhada, à 
qual, pela gente do arsenal era tratada, quando 
Passava, pelo modo como os nossos. aldeios 
teverenceiam a Virgem Maria, isto é, com uma. 
pequena, mas devota. genuflosão. 

a coisa singular, ver como os portuguezes 
honra em publico as damas que. lhes não 
pertencem, mas, segundo mo contam, * quando 
às pobresinhas cabem no seu poder, por casa 
mento, as tratam geralmente muito mal por 
ciumes; é dos Sens zelos tenho ouyido histori 
que fazem arripiar. 

E aqui torna Barelli cor uma longa divaga- 
«ão sobro os homens o as mulheres, maneira, 
dé tratamento entre casados 6 0 que se passa. 
entro estes na Iuglaterra, seu paiz querido, o 
continua : 

“Mas o caracter dos maridos e das mulheres. 
portugnesas me lirou do arsenal, onde estava. 
com aquela gentil dama. com o embaixador 
Kinnoul, é ooim uma numerosa comitiva, é ão. 
“qual yo tornar para dizer. vos que um dos seus 
dados é sustentado por um porlico muito alto, 
muito largo, é imuito extenso destinado a sor- 
“vir de Jolsa nos comerciantes, A'quella bolsa, 
assim como à todo o edificio calhará um dia 
perfeitamente, por mote este verso: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

    

  

  

  

    

  

    

  

   
   

  

Apparent rari nantes in gurgite vasto, * 
«Bm frente della estarão os estalleiros; o 

anvitas esquadras serio algum texhpo crendas 
aqui; o eis um povo de operarios de toda a 
éspecio, do trabalhadores e do eseravos quo 
afudigam para acabar aquella cast.o 

No dia soguinto da sna chegada a Lisbon as- 
sistiu Baroti a uma tourada, que desorevo lin- 
aumente, e no fim da dessripção encontra-se o 
curioso, trecho seguinte : 

“Não quero porem deixar esquecido o melhor 
capitulo desta. Della historia, é 6, que iepois 
da morte do oitavo on nono loiro, levantou-se 
qm grandissisno rurnor no ampliteatro, da parto 

    

  

    

8 Nata, “Aero 

              

“seno a estes er ts Tagus, tj 
os ingles ou bolandars. cm E ie Ifadoros tara pelo “omipreenda ento ecl. à praça do Come Sea juos dobro eaaltado do Are. a a can que Roe lh Jales 

  

    

onde estava o rei. A gente começou a arrojar-so 
por centenas dus trincheiras para a cstucada, 
com grande precipitação, como se todo aquele. 
edificio do múdeira começasse a arder, o todos 
corriam pará o melo da arena. 

«Os quo estavam da parte oposta, onde eu 
estava, entraram a grilar, perguntando à causa 
daquella repentina balburdia. Bo estrondo dos 
que so arromessavam au oram lançados na es- 
tacada duma parte, é a berraria da outra, dos 
“que queriam sabor porque os outros faziam tanto 
barulho, era tamanho, que na casa dos almas 
condemnadas talvez não se sinta metado do 
ruido que alli se sentia, E quem perguntava, 

ia bem de perguntar, o quem respondi 
ia bem de responder, que nom todos os tro. 

ões dos Alpes o da Cordilheira 'º so loriam em. 
tal oceasião podido ouvir, 

aAquella espantosa búrulhada durou um 
quarto de hora, 6 sé não fossem os movimentos 
que o xei feia com o leque para aquietar 
o imenso tumulto, é se a ruinha 6 as suas 

incezas não houvessem lançado o corpo muito 
fôra do camarote, para avenarem com à mão 
à gente que se acalmasse, não sei como tal 
darafunda teria acabado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

aFinalmento entrou a saborsso quo alguns 
dos que estavam no amplilheatro haviam gr     
tado Terrumoto, o essa voz, Mojo tremendis- 
sima dos porluguezes, fez com que todos so 
atirassem  Furiosamento para fôra das trin- 
cliciras com medo: de que toda a fabrica de 
madeira com lodas às pessoas que estavam nos 
camarotos lho caisso em cima o os amachu- 
casse como bolos 

«Não tardou muilo que se não sonhesse que 
aquellos gritos foram levantados por alkans 
atamos, que tendo com o seu gritar Teryamoto 

pósto o povo repentinamente em «obrosalto, 
Turtaram muitas coisas deixadas, com a pressa, 
sobre os bancos pela turba atereuda. Ouvisto 
Já, irmãos, tum lanço amais fino, mas andaz 
mais desesperado que este ? Que almas de so 
Jerados so encontram nfesto Portugal! “ Com- 
meter uma xobaldaria desta especio sob os. 
olhos d'um rei e duma nação, que mais se 
pódo fazer? Gorto os ratonciros lusitanos não 
podem ser tachados de pouco espertos. Voltou 
cada um do seu Jogar é quem não quebrou 
imembro algum e quem não perdeu qualquer 
objeeto nú Dalhurdia, rio-so muito do seu pro- 
prio terror e do alheio ; o todos socegados dei 
Xaram continhar à festa. 

Esto ultimo suocesso mostra o terror que o 
terremoto deixou impresso no anímo dos lis- 
doetas, terror que se tom tradicionalmente 

do de geração a geração. 

    

  

  

  

   
  

  

    

    

  

  

   

  

  

  

    
Bruto Resetto. 

emo. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O CONSELHEIRO DARÃO DE AGUIAR DE ANDRADE 
Nintsizo Plentrotenciario do Brazil om Lisbon 
O novo ministro plenipoteniaria do Beni que veio enbeiado am Lisa. o. Fleido barão de Japoti, é o 

Er. eonsalhaico Bordo do Aguixe iPAndrado, quo dstava reprósentando o eu em Vienna d' Astra é do quem & ecveses. dê hoje metro 
atoa da 8: Edo a corpos a carreira diploma: tica, como addido é Iegação do brazil nos Estados Eni: os! TB 7a a trt, annos foi nomeado sereia 

asa losação, Cardo qua por vezes já oxcecera prova 
oitenta ma atsensia do pinto lenipoenciario, baz 
do di Penedo, Ca angulo, Pano epi, tmb 0 Te estar algum tempo enearetgado do negoos. 

“e 1861 elovado “a 1.º secretario or. Aguiar do ra fi Maio ara leao esc em Le des“ promovido. a. encareegado dl negocios, êm 
ol amado A loglaterea param Venuzndla o Nova Gra. 
ma, onde. depot dl al vive res a Para Go; sendo em 1821 mormento ministro residente, Gig em qe Ti envindo. cm 1878 à republica oricatal 
do Tengo ipod muto Mlustendo tendo-s sempre dese nda com muita honrado ads o ses caos, Rule PA 
deado lave ma “guerra do. Paraguay ocsasião do se pôr em. pvideneia: o do conquistar um nomo Brilhanta ma diplomacia do Brasil, 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

“Cadela de mentaas aim 
Sto, qu um tino tem melo qu e espanta do tac Janes, caqui” Cadeia, 0» abraeos te it 

ja Ame mio (ota 
  

  

  

oi ella que contegaiu com a sua Bnura o o seu 
apurado taco, consolidar a paz, & case impurtanteimo. 
Serviço. prestado o mprio valêuJho o tíilo do barão, Promoção a tuinisto plenipetauciario 

im 1878 O governo. do Desci tado vim consideração. os sous rolevantes socviços 0 0 tau provdisimo irito transferiu o para a Eutupa, chviando-o como ininiteo Plenipotencinto à “crie brilhante de. Visana d'Austela 
É Mn que o ollecimenta “do tarão de dopucá' o fes draforie para Laos 
7a. enanleiro Uirão da Agubde de Anidrado é pois uma das ilustrações da Bestil, um diplomata distinto, um oem de alta intaligencia & do falsima ofucaeão, 

um. oidadão notaval do. Imperio. quo eatro nda repre” 

  

  

  

  

  

  

  

  

  no 
  

o Novo ministERio 
Astomo Aaata DE Eovres Pesgraa az Muxo, gre 

is o coma, onnítro, da fazenda, e interino da guernas = São, poi Saque (e ac: aqui aos 
epa ca novos tintos o Imuto menos doer, Fog des Peuja via, de eta, faimamonto Ligada Gon bio tória oie, destas altos teia dom 

'9'aE Fomos Porra do Melo é tm ds primeiros os tadistas portngnenes, 6 o no onthosiamo ques fara tico das “seu: paradaios ha sunt lo oxagaco, a vio: 
den das ngissões Jos sega adversario polis mos: te he Hoi qe els sale “ar. Fonts, cheio, do. partido rogonecador o pese 
dent da Camara voa Lace, tem ido mulas veces” Aidento o “consalhos o músico dl fazenda, paia quo eae qu 1 los into a Pee o” te alo, accupada elo. António do Serpa 
Pimenta Sn É 

  

  

  

  

    
  

Tuna Mmeiao, ministro do Reino. — Um poeta ls tineicimo, o um! talento beilhanto 4 um dos Nmena do eutcas maio motavois do nosso pair É ditoetor geeal do ministerio la Justiça, o na alluação passa, por age 
rio no partido, neceitou o logar do governador civil do “Porto. o ultimo gabineto-Fontos-oi ministro da Maeinha; 

En segunda vez quo co aja conselhos da corda. Te sido tunas vezos deputalo, é um oralor notava o ainda ma otima. aosão pronunciou tm dikeueso muito apro- 
ciado ou resposta a um discurso tambeto notavel Jo sta Antonio Candido, outão deputado peogresiéta.. 702º, Tomaz, Ribeiro pablicou ultimamento um int pesanto iveo sobr o crmpresizo lo D. Miguel, a Gelava Tasendo “curiosos estudos cobras Ines da lberdado, esto que a eua nomeação do mialtro 

  

  

  

  

      

  

   Juiso AMúnques mx Visa, Ainttro da Justiça, 
mito daminha do gabincte emissicnaraeio o q ontão “ol Chamado. pola primeira vez. 108 contelhos dá Goeda, publicamos no Oceineses o Eeu rerato o uni He 

tos  biographicos,. (Vidb Occanenee n.º       

Mista Mino, Ministro das Obras Publicas — Qocu- pava a most pasta no ministerio Irantacto (VIJA Ocei. 
Deere no 8 

  

Asroso me Sena Povees, Ministro dos Estrangeiros O 6º, Antonio de Serpa, q iminiaro da Fazenda do na 
“mo gabinete Font, é fm homem Atradisimo, a um cnraeiê honrado o lit. Este 
patas em Portugal cado a cepa ç a. Pimentão Sô um Homem politio mito apreciado, ins ane tm 
homem de Tettas disioeto 6 ainda ligamento publicou. qm. eurição & Dem fito estudo sobto Alexandro More 
aro. 

    
  

  

    
     

  

     
  

  ana. mocidade fo poeta o poeta mu então no lompo da xacaas à sedus Na camtavo se Serpa não vit orador belanio, ros ala muldo coreetamente, com muita prelo & ie Elia. apesar os. seus etndos ego ado diigidos Tapcinnta pra” o “Gu as. ans, ar, Serpa Pineatl pobldo, pelo jairo dl gue dá Orgs, fole, nº Queda Ortêdo q “anal “cm vita Ôuesz ns tals altas quests da uiplemcia eu: copos Delegado do goceeno partogaez cm Pari, para nego cisr o tratado “o comer, o ar Segpa Plot Fi Cama por ta. carta AEB: para ve tomar a pasta des Esirangoros no setual minis 

  

apreciado 
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O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 

TENDA-DARRACA 

a 
  ads aejontfina são, soro as sósia 

us jíticas:=-oFeeeem allornativashênto iases 
de fiança “do monaseimento. Ha acl, como. 
is prata commêrcias para. Gtação dis fun 
os Manindos do alta a do baixa, 
a Sociodido; das Seluneias Medicos do Lisbo, 

fundada ha porto do meio seculo, tem-so por mais 
dona “vor vriltado o registado es Dl 

O ano académico do 181: a 1878 fot para 
aqui mbtaval asociação um veradiro pesado 
Gt ostoeanta. vHNÓNHO, — periodo. asoinhroso 
cg df tações 3 talno do eg, do 
Sloquencia o de no eelterio,— parindo altamente cando tm postados pratos dat derivados 
Haden pr aa br o pirennco 

sinamo qu lho eonhoo dest ox nossos boa 
pos da Condidepulato na Escola Bolgtohaica, = Erotico entao quo, chegando lima voz a 
dana do grandes espinhos, nes, mai 
des Soneto fo, Sempre que so' trata do dar dabias ao amor 6 cstdo ao fervoroso empenho pel prpgreso sie, João Porra do Micedo, Ae ddoao o começo do se iocino profsional 

  

  

   

  

    

  

  

Asronto De Senpa Pisevrer. 
ini dos Bstrageloo) 

Ono de Sin) 

  vim dos, mato dia 
o timaonto 
ore exito na cadeira de   

  

  
tos elinicos do nosso higá-tife, a nha a sm condição as glorias de 

a cadeira de lia, ioca a oia 
No Lisboa, = João Forraz do Macedo foi quem provocou 
e eaudlia epoca, na aupra mencionada aeadermia, uma 
Eoiorasanto o calorosa discussão ácirea das condições do- 

  

   
   
   

        

   

        

    

  

   

              

   

  

Astonto Mania Foxres Pergixa DE Mito 
(Breldono do Ceielho de Minlagos, Ninhteo da Fanonta “iii da Guerra) 

  

José ne Mesto Gouvein 
nitro da Mariah Ultramar) 

iloraveis do nossos spin, bem como dos reo- 
Bosco us argenemeito euinpria acudir los, ra 
Sado tl dos dance ua proposta para à Sci.       
dido” estudar com applisação o, Hosso pais 6 novo 
assa o. hospitalização, tão preconizado já mo és Tdngeio, o pablicando aimetanoamenio mas pogics io Et. Medio de Liaoa uma formosa memoria 
Er as tandos o lrracas hospitalares 
tido está nojo, sem. ontistaçã, poe tolos os 

sas, quo às oliioa destinados do tratamento 
38 enermos == depois de havarem savido para ssê 
fade Quraato ui coro periodo, acabam poe parder 

a condigõas quo primtivameoto possam do saude. 
ado, "o tomas altamente Impropeis para o fim 
Mesjudo. 

Sabido 6 do todos, quantos so dedicam a este o 
portanto rumo de investigagoos seintfias, qu exis. 
era doenças (atsçõos aymolica, Conta 

o “info contagia) cojo permanent prodominio 
e plo mtos eso o o pinto 
jabiados pr grado mumero do individuos (tas como 
a dd ou qui, enxoval 
&s Dnfêrmarias dos Hoplias, ds) ana pOr cousa 
desen rn E 

ai 3 explica pó infução inerento ds enter. 
árias dl hostes, sobre qu tan dcoeido um 
Pesado da anos euperior ao quo hyiltnicamêno coa 
Te, = asi e explica iclusloaménto pla infosção 

  

  

  ng 
           

  

  

  

  

  dg so ao a qu gs bp sm cn 
ruidos, — ass so explica à justa dominação que Miva 
Cabo ds açouuas de dar hino, asi so explica, 
Gdpasos etantgom do soraia qu en Hoplss ca 6 
noso qua os medicos dolorosamento vorilicam do do 

  apresentam nas guas estalísticas, assim 8 0x 

  

cormplicarem doonças ssencsimonto. honlgnisst- 
axu do e coro veto doer 

es Grutas, or mais aimplos quo eis sejam 
E agiram desempenhadas “cdi (como im Igor à E Sabe rat, no so. mui Hut sore 0 Hosptaet: 
Taca) ia Neopitlimanumento devo Br Ge 
Aidecado e mais, nem menos, que Ur apita. 
Bemuiro. Mi! Paris não tinha completado a luis ostsirueção. do sa moderno Hat Dieu, o já por teias as Doors. dos maia Nusradosprticos al 
Gio proclamava como um desposilio mediano 
Sama tristameno os iva de dinheiro, pro- Tusamenta dispenaidosr'aqualio moustruod asur- 
do de marmore abate 0º hospitacs-mommontos, do Mimi 
ada duração poe mpi bospite barras, da 
contruoção Tere, ponto. dispendics, pouco dus 
dona o realisida egundo o rlgntoss pro 
os ga ygiano, — ig, um dos mi valions 
vio que Tunandao, enftema, car do 
Send oa aftigavei obreiros do culo az 
mera naptala, Annexa no. Hospia. o 

pinta representada nojo em gravura nas pag 
Dad Ossbenr, constitua um padrão do o 
Hi para 0 prsfsior Ferraz do Macedo, porto 
Aa voraho Inieiativa. 6 aulsoquents storgos able luto llico o dava, onginariamato à oslicação dragao Donelião hospitalar, 

(eomtinas) Xavi pa Coma. 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

Tuonaz Rineiro 
(inato do Rino) 

nest RoboLeno Hivrz Rintiro, 
ineo das Obras Pati) 

  

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILAO 
Es 

Os vidros o eryatasa occupam uma parto importante 
da exposição é apresentam uma folção mil notavel dal.
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LISBOA — Tenpa-DARRACA, ANNEXA AO Hostirat, EsrernaNia 

Java clncoenta o um expositores mais tinta o dois ] Europa, mas serem procuradas pelas damas da Asia o depois ajuntava-le outros com imitação de opala; algum 
qua ulição csposihão dê Pare, Notava-so all que & | Africa para sou adorno. À variodado das suas formas o | tampo depois apescentava os vidros camoltados o antos 
E aba fe Ebéica do ceyotaco fios; a Sxpo: | cores 6 grande, a comquanto paraçum de vezes contra: | salpicados de oro, ou Dra já focos já transparentes. 
a oa CSN GSE Fam WD progresso eópantoso. | tias ao Dem” gosto, é Porqvo, &s adasumidoras assim as | Não é ainda, um isodelo, mas é um ascmplo. 

Conquanto a antiguidade conhocoss. a industria do | preforom. Lourenço Madi é um nómo assaz conhocido pelos sous 
vidro Tevada. a um grado apuro, o sendo nomeados os cio Forro, quo É um exemplo do perseveranto, | esmaltes do ouro o prata, a imitações de podeis. As. 
Vans iscos, evil, bpanos, galos, cita, & | aspõo vidros arústicos mito conheido, ntiquano dei |) mnolalas, fem cortado os sods aforõs o hab 
certo qua oe da Malla tainbom o fizeram hotar. gado aluda a denjar pel, lado artistico! Este fodustrial, | A eocladado do mosaicos veneziana, que inclui 
al esa 6 a sociedade Venvaia-Murano:roprodu- | natural da Murano, quando forem. visjou por Ialia como | oxpoz tm quadro do mosaigo — A familia da Satyro, que 

Tnauisono para a arto, | as mão 6 sans. veproche é uma grando tontaisa prómet- 
nl dos viajantes para ga: | tadora, tam sido presiada om 1877 om Napelos, em 1878 em 4880 em avi o até em Melbourne na 

    
          

  

  

        
ziram cóplondidumente os modelos anigos dando ho mova. | mestra. videalro; ta do 
vida Veitado a Vontan fez-ão cl 

Domingos Dusslin desde 1838 produz dligrana do vi | mhar a subeistoncia da família, nias o sau intimo pedia- | em Paris 
aro o PRO antigos à apreocata Br varisfiamo sort | Ino ontra cola. Jm 1852 abria uma casa compra do | Australia, no nlima exposição 
ent da continha do coros a que chamam margaritina as, Soeru-lo a fortuna o ello queria | Os Irmitos Toso do Mrano com ns suas taças o outeys 
O o qa to tato nisimos bordados, | Fabricar. Auilindo por alguns solos astabelocoa em 1871 | artefactos; Macedonio Grudinni da Veneza com us seus vi 
a ia do Vende tambom tm Visto as suas | uma pequena olhei, o mais faro ficou só com o lo | ras encrustados da nur & prata, à principalmente a Sci 

cone o porulas”wlncsianas não só dissominaramas pela | Em 1875 apresentava imitações do caltodonia tros anaos | dado de fabricas unidas de Veneza estão bem representados. 

   

  

     

       

  

   
Isresuor Da TENDA-BARRACA, ANsExA AO HoserraL Esreeuaia 

, (Gerando poetgraidas da Rats)
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Já falamos dos espelhos do Hedendo, e compeinasia 
io e Toa & Goi mà au cutsião 
di, doados de producos da art da sidácia vê. 

Eecbias dedo às sina. para phosphoec o cartas do 
ita td nos” grandes quadros da muosrco 

“Vjaros a, oxpsição da sSoniatá Vtrara Veneta Tr 
cá “088. Giovana Lupalios que mpeg oltcaoos 
geraria com ata. pesdtção ava do 640000 metros 
cjadeados Jatninares on Jbidares. 5005000 vasos, tntro qua, ha garraões. que, podem conter 4 hocilitros. 
do ice do pd pci do ol a a 

oiço: dos produciaa da Toba Silvestre é Marca, de ua atri ge pulo o 8 do joe da 
Epdeção, “o” que, pala. variolado, bella, bom gusto & 
padieão o watanho não emalldace pera as suas ez 
os fais velhas do Branca 0 Bola. E contado aé une petoras tntativas são do Dm do 1877, 0 du tros Ao nha alinido aula gra da aavsção do pros 
vetos qd messi hoje em di, paea que a lndus: 
te tudo sema prato fica estas. incamentos o giros tests fre excibplo os nose, productos, o resonhoçam quo 5 jar do objesto 
Tarado, Mão pólo sbrvir son mal com, neta. 
ro o artefeeo esbet, ele E oo exito O comprador do grato o lb Tia esquecer o product es- 
tespgein | trabalho ou Iatoração “dos diamantes podia vêrso a gala, das pouenas injustriss, Wrum competimento esperas Esto irabalho 6 feito. pelos operarios da. casa io de Vas, cido vo "ido Mupes nús tao com rolção ds podras pes 

duraria” elado mólia, Veia, o interposto comercial 
do Oeiento para 0 Decide, o por sto era. la qo isa Os ls arefatos e "oa pedena prcioas da Asia na! ncopa. As navegaçãs ds. porviguezes. nos 
alas av. 6 Ev arrancando À formosa por do, Ai tl 0 exopio maritino, tambem com alo lh aftebta: 
cat o exato do, eotmerio "da Ata as arde vieram ns rés da America Porágal, é Linioa nomealamento crgveniso rainha. dos mares, 4 fornoute 0 eliiro o a feitoria da Earopa. À especiaria, os a prata, de gem, no perl, ás pades pre 
ioga é valdlamanis, peineipatmeno, pós mio topo der liientoção, o” taepar O Tqnévidado maiona, dida: nos. periodos do so iior abnfmento, O “que, Micesdou  Poeteat, quado O desmenir 
memtotca, tomada do. parto do. atas. coloitas e o ami 
Auilamento da eta matinha o daizou quest moribundo, beeodera a Veneza, quando o seu comment é prepom- deraneia mata do finda 
Co quanio o pota used; 

  

  

  

   

      

   

  

  

  

  

  

La vullo apmie autiaca Gineee una gran mondica 
Data na Venésia um obolo Dio ve do renderão   

o alo trowxeramlho: os asas proprios: atores, cor 
antes do e amor: & BpPNESO o on engrandeci Reu io do o, poder des suas Tculdades. São “5 “et, ta oia tras inutis. ml 40 eominarm o progrediam. sido rc pa fa, no Seo a De a, ias jo rat qu é esta otimo pr quem alada afago ndo: pae- copa coa e ag Caloi Cine, a tia Kcgrame, aos maiores, quais dous O appieeimenão do tu diamante oitavo anda 6 elbrado pelos aetadre com a esclaação 
E ano ão Senhor dote Cris o câia os mate, Já O Jum coneeido, porque, atue o ee so. tita. quai etlogudo O vedadirs lapidaris, — 0 ultimo 40 ponneomos, O e Renta pao. do  obeo. amigo at Furuia Manso 

  

  

     

falece ha. proximamenta um anno;— dei sido desce 
o ris vet O qu comes & qua, Deosiamento Anas so pratico aa operações. do cleo em ria, para o diamantes pouco. esposas “o om. Driliante para os 
mi eras “Na Sua da Esposição vino diamantas do gran ia- 
portal, poe cab do ralado do coro. Para se fzoriléa do talo dosão podas bosta sacro que 08 diamantes 
rato, manelindos, ou 'orados, no mo Clamam de Sgt impura valem dl cinco a eta” mi réis o quit, isto é om peso do, 005. miligramas, a opens sorvém para Foda a 6 que so Cinpeega ha laboraço, dos bons; 
sos, ou lo para aéga, valem em beto do oito a movê o tis o auto, O imalor diamante — 0 Hegente—achano ns iminas de Goleonda pesava em Dea certo 6 quarenta quilates: à 
sia. laboraão lavou dois annos a fizer, Hesndo no lim com cento tinta 9 set quilates: cus em beuto pro. Simamento cineoenta & seis contos & 0 tetalho. do corto postou em corta do vinio o doi O duque do Orleans compromo por. siseentos o tantos Contos 4 ja ale 
Tiso am valor de cera de ai o quinhestos contos. ão jatos vontado nealuna do 0: compras o que 
sita er. um grande desci de 0 vender 

=xIr 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pasaremos por muitas outras expasies, tas como as do jormies e livros, trages, tudos tohaioos 4 iutas one Ar pora só Claros do. duas colas, uma poa sua é 
site, ota poa ea tida À primei a Mamona, do mio fabricantes para 
fiseçem cleo que servem A tios. os. No lim ão “quê não, servem para nado, pote, como os re: 

doreplicão, estragam. mio silent, or exemplo, Veteta e Sartrania nvenararo ui ela peu enjo forro é uma eliralira, do maneira, diz. uma Epiitosa eseiptora, oo que quizer lero tn ha ento a om, amigo, fun do nprestntarho o clapoa do 
esto modo ue tm mendigo, arriscando-so a quo No 
tem a a mola, O Rear her Capão um lenat do viagem que do tudo o do cio modo foca ua, Erval 0 memo presenta um capéo, o qual, quando ee lira da esbça 
Aiboaformase a bárreto a É munido dum ueeal, pelo “val auoprando-t O LnEreta foco, Inch o converta 
Pupo bout TES Ta arcanoa uma, hengnla que, aerio para. quatro tuas Dongala, portante abotador do luvas, o o. 
ceia para poetas. à Ala apresenta outes. que pinda servo. para mais. usos; apão de so, aperie-sodho o cabo É benigna, Pulso por elo aebaso bina charuto, aire-se eta dó Am ado encontras uma caixa do hostes, e do outro lado tem a Asa paca “08, deconder A espiritas es 
disto” a quem tos, rfarimos iz qua À vista ds diz aeee qua ac, aobrintas lo tomado, ainda espers 

  

  

  

  

  

   
  

  

   

    

  

     

dee uma que lho sirva. paes tado quanto posea precisar. 7 Deixamos pozêm estas exquisitices o vamos à esposição 
um eotoportimento da exposição do minstaio do agr 

“enfia, o commecrio vôo o Meu consular. Nesto mu. “eu compreendem todos os objtetas relatorio envia. “los pelos diversos conduta. de tati no estrangeiro, O “qu “podem e do alguma uúlidade. Não é comploa, tas 
8 Ju “are al. eoprosantar ospeialmento as faxindas 
ends polos, malaos, quo Habitam deedo a penfesula da Naldes ató Sumotr, Java, Borneo, lo, 

“Tanto essas como da do Tdi inica el dignas Jo estudo do do ltenção. Não são menos do cant é setanta o cinco exemplares do algodão, linho. sela, o até do casca do 
algunas arvores, Enteo eles alguna lo desenhos galantos o bee, brilhantes Encontra fazendas orem onfitos, ondo so acham 

    
  

  

  

    

  

    
  

pesados ns cpa Ou pts ds bias do Moran, 
do quo atras Fllamos A og tragos Fotos com essas zonas, algumas das nes, ão. psreitamento imitadas ma Bolândo é Sula “sporad, paca ugaoas- regis ogia elos dhmudos do alguns milhoes: do efuzados Sobra outra dragao 18: Mombaim, Atem, Coleuta, 
na qua do voam uia quantidalo do tias da gol. 16 estado mara, Goo de ade om alguma pare da dia 

é bicho. da tola. vivo: no estado selvagem, a € masc, Eros, fórniaso casulo e Poproduz.to sobra à amorelra, Já disse que tambor ae xo produziram no monto pai, amis. proprio Já tivemos. algu casulo criado ao af livre em o noso quina 
Nora paia veein-i productos do Teipot e Tonga desdo às sementes rios o Urgo, a aos ricos Cintos femininos, entro 04. dunes havia tm do coro tauziado 

do ouro, (do tis Tello gomo. É dido do observar, estularso, é imilar-so cata ima 
Ni Já, tivemos muitas objetos cutioso das nossas co ondas, quo nossa meuínio vimos com avále, rio 

sidade e satisfação na clama Mioria atarul nos bai Xos da, Academia. Rel das Selo Taj Está, todo lago dardo, ação aos nossos cspee- tos refurmadores Jnlgura le qu és io ia kra 
a ia va Tonto Catia no do eai Conncso. o -amtcopatogia 6. por veta, ns critica di Óntros duo mão teremos visto, devem seeve do pre 

venção, pata quo. ão mais ne cxbunjem o dispersa Gs producio, apontados de ais. gocaços, 1 preteto do falta. logica ou de ruzão da gua periianenia em 
ai on tal locado: Fortes. mass mtos o vastoa "da dlivorios vai retas, embora ao repita cg exemplares ; fito não ha 
dneontaiont, ba fo oc e que aos ão xi “Já quo tartos tantas “colaias pola mota emigração dat tc ei Todo a poa do tdo, onbeios im oe constar, que nos. dove ser de multa mt 
lidade, a 

  

  

        

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

XIII 
Agnem reparou quo diksssenos sr a oxponição ia tia ta. polo lado da maria, Quando asi Tl ms, releiamo-nos.  maricha  merconto ou. de esbotas 

ui: quo x apesentou rolo” pobrisima na vspo: 
E TR iarina do guerra, bom Goro tndo o qua so refere a desta seicacia, “presenta. com a, pojonça propria disquela. grando O prospara mação ota: tados vs progresos que ão lniversalmonte” conhecidos, ee nos jon Pode cs dl vera, Tnvel 1 depor dom 
gds, otra logo ds Sobrepajar, quer nos eu nos 6 machinas “o gue, olgasto do “estudo epi xao do sbios o illtares ialânos, 
(Comin) 

—— eo — 

NOTAS SOLTAS 
BOM BISPO E BOAS OVELHAS 
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Pelos primeiros  annos do seculo xvr tinha. 
Silves, no Algarve, por seu bispo a D. Fer- 
nando Gontinho. 

Bra D. Fernândo de nobre estirpe, como 
fiho de D. Joio da Silva, 4.º Senhor de Vagos, 
alcaide do Monte-mór, o Velho, Gamareiro-Nôr 
de D. João 1, é de D. Branca Coutinho, sua 

  

    

SAPATOS DE DEPUNCTO 
o 

  

o nº 10) 
— Bem sabes que está doente a visinha cá 

de baixo, é não tênho quem me faça compa-. 
aid, 
"Nas, era um estantinho. 
À Joanna compromelten-se à ir nºum pó, & 

a voltar mºontro. 
— Pois enfão vao mas não to demores. 
E foi Jestamente, contando os minutos, cheia 

de míúitas preoccupações, do muitos cuidados. 
do espirito, 

Se encontraria em casa 0 conego, sé pode- 
xia convéncolo a tomar-se mais crédor das 
sympalhias de sua. ana se, emflim, ello não le- 
varia a mal as revelações quo já fazor-lhe, 

Não era grando a distancia da casa de D. Mo- 
nica & casa do conogo-—um quarto economico 
alugado em umá das ruas do abairro alto». 

Jonnna venceu-a sem grande cancer, em al- 
ms minntos, um quarto de hora talvez. 
Ro chegar ao seu destino achon-so em frento. 

de uma pequena ensa no estylo do secnlo pas. 
Sado e batendo duas pancadas repinicadas, fez-so. 
anmunciar dizendo + 
— Son cu! h 
Tmmedintament> The foi aberta a porta. que 

eltá fechou sobre si, de um modo violento, eu- 
trando na escada e subindo Com precipitação. 

      
Em cima, no patamar, estava a dona da casa, 

uma senhora que alugava quartos e chorava. 
sem consolação a sua vinvez é os sens poucos 
meios. 

Joanna perguntou logo pelo sr. conego Sal- 
gado é sem esperar resposta foi entrando por 
alli dentro para não perder tempo. 

De facto fora feliz é à resposta afliemativa da 
sua pergunta, ella não poude reprimir um sus- 
piro do alivio seguido di seguinte exclamação: 

— Al! ainda bem 
O conego acadava do concluir nvaquelle ing- 

tante às suas orações e estava guardando no 
gavetão da commoda o +ou Dreviário, 

Joanna surprehondeu-o no momento em que 
elle escancarava a hocea, o estendiu os braços: 
de uma maneira indolente, propria de homem, 
entorpecido mais pelos habitos da vida seden- 
tavia, que pelos annos. 

do ver à criada, o cônego, fallou-lhe logo 
de maneira familiar, 

— Olá Joanna, ti por ck? 
E dirigindo-se para à ui polirona, continuou 

recostando-se comimodamente e estendendo as 
popnta a sou gosto nftma posição commoda 
é facil 

— Temos alguma novidado lá por casa ? En- 
tão, o que queres tá? 

+ Prevenilo d'uma cousa. 
— Pois falla, múlher, que, pelo teu falar, 

ninguem te leva preza. 

  

  

  

    

Depois puxou da caixa do rapé, tirou a sua 
pitada, tossiu, escarrou o perguntou à Joauna, 
se tambem tomava, 

Joanna limpou os dedos i ponta do chale, 
estendou-os depois e collocou-os em posição pro- 
ria, meltendo-os na caixa do padre , é, tirando 
vontade uma bôa pitada de legitima areserva. 

de mestrev: 
— Não imagino, começou cla, fazendo O 

exordio do seu discurso, por entre sorvos do 
rapé, de que atulhara as fossas nazaes, não 
imagina, repetiu, que de novidades lho trago. 
Sin? interrogon o padre prazenteiramente, 

Então conta. . conta. 
E por incidente n'um tom mais serio, per- 

gunton: 
= Como vue por lá do saudo à D. Monica? 
— Ora, como ha-de ir, cada vez mais im- 

pertinente .. 
— Com a sua demanda 2... interrompeu o 

conego sorrindo, 
"Com tudo é com todos, declarou Joanna, 
E aibriudo muito os braços contintiou + 
= Eu não tenho já pacioncia para à aturar, 
= Pois faz mal, observou o conego, e púde 

arrepender-se ur dia. Devemos perdoa as fra- 
quezas do proximo, 

“A Joanna aqui não pondo conter-se, 
— Devemos, é verdade, mas, 0 sr. pádre, ném. 

ao menos por lá aparece, e tambem faz muito 

    

  mal, porque sabe o genio da senhora, que é
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prima, fla segunda do Fornão Coutinho, Se- 
nhor de Penaguião, Armamar é Fontes. De 
múito novo foi estudar para Florença, onde, 
feito um curso brilhante, tomou o cargo de 
doutor em direito civil é canonico, 

Por 1489 chegou do reino considerado pela 
sua nobroza e seiencia, é é de crer que impr 
sionado pelas Dellezas do todo o genero que 
à Italia patênteára à sua phantásia peninsular, 

“Dinha tomado ordens o por tanto logo que 
chegou, vagando o priorado de Guimarães, um 
dos melhores bencliios eoclesiasticos do paiz, 
foi. o moço presbylero nomeado D. Prior; mas 
fosso pela. póste que alli grasson por essa tem, 
po, fusse porque D. João 1 quizesse aproveitar 
às /suns luzes, conservou-so junto à pessoa do, 
rei, alé que cn 1492, tendo vagado à mitra do, 
Lamego, foi cloito. bispo d'qulia diocese. Não 
esperaram ao honras por olle, é a elema cei 
feira proporcionava-lhe com pequenos interval- 
Jos meio do subir. 

testa qualidade soltou depois à Italia ma 
embaixada que D. Manuel enviou a Alex 
dee vt, na presenta do qual recitou uma ele 
gante oração Julina quo [ok impressa eim Roma, 

“Voltado ao Reino, foi nomeado Regedor das 
Justiças, cargo imporlantissimo, o que era sem- 
pro exereituda por pessoas da mais alia consi- 
derução. 

Fullecido D. João 1t, continhou a deseimpe- 
mhiar aquelas funetões e como tal préstou ju 
Famento a 7 de moio do 1499, na egreja do 
S. Domingos, ao principe D. Miguel, filho de 
DL Manuel, 6 de sua infeliz primeira mulher 
Di Isabol, é múllogrado hardeiro das cordas de. 
Portugal, Castella o Aragão. 

Em AS, foi 0 bispo transferido para o bis- 
pado de Silves, no Algarve, que então vagara, 
É udeu no exercicio de (ão lanportanto cargo exit 
berantes provas de sor múilo migo do bem espi- 
utual de suas otelhas, promovendo tuto quanto 
Íhis podia sor utilo até! que fulleecu. por fins de 
1895 ou princípios de 1536. 

«Neste largo espaço de teinta o cinco anos, 
contados desde 1501, em que o conspiouo His- 
pô -. governou a diocese do Algarve, esmernse 
em conservar e aperfeiçoar a pureza dos custumes 
dos wcus. dioeesanos u arreigar eim seus corações 
as sementes da santa doutrina, oto.n 

Asian 6 julgada a sua. vida por um homem 
insuspeito, um dos mais importantes membros 
do partido liberal, c que mais sollreu por elle, 
o chronista do capliveito dos presos de S. Ju- 
dião da Barra, duolor da Ohorographia do AL 
garvo, João, Baptista de Silva Lopes, que nas 
suas Memorias para a Historia ecclesiâstica do AI 
gurve, depois de Nistoriar a vida do illustre pre- 
não, conclue dizendo uque a sua menoria devo 

  

   
  

  

  

   
  

  

  

   

   
     

  

  

  

    
  

  

ser vida. sempre em muita veneração e res- 
peito.a 

Era pois D. Fernando Coutinho bispo do Al- 
garso, é depondo o cargo do regédor, ia osque- 
Ger no méio das suas ovelhas, que tanto vo 
mira O seu pastor, os enfudos da côrto 

Ai so achava nos princípios de 1504, o 
o Sr. ei D. Mantel estava em Lisboa, ondo 
o Dispo veio tor. 

“Tinha el-rei entro Os seus moços da cama- 
ra, um por nomo Duarto do Mornes, natural 
do Algarvê, do que parece, o donde hávia cle- 
gado poucos dias antes, 

Não sei que perguntas linha feito el-rei ao 
seu moço da camara, nem que resposta este lhe 
havia dado; o que é cesto é quo no dia 22 do 
marco, nas casas d'Alvaro da Cunha, ondo 
el-rei pousava, mandou este chamar, 0 sou so- 
orelario Antobio Gameiro, pegou num livro 
sagrado, ohamou à sua prosonça Duarte de Mo- 

nes, o depois do o fazér jurar sobre Os Santos 
Evangelhos, de dizer a verdade, ordenou a An- 
lonio Carneiro. escrevesse, à que o moço da. 
camara dissesse, 

Duarte de Moraes, referiu pouco mais ou 
menos o seguinte: 

Quo o bispo do Silves, regedor, mandara 
uma noite uns quantos escudeiros seus a Ala- 
on, apóz os, quaes foi o bispo com um sem 
ostribeiro e clle Duarto de Mornes; chegando 
à Lagoa, entrara o bispo para uma egreja, 
onde os (escudeiros o estavam esperando, st- 
Jvjido só com ut camarciro, e ficando alli toda 
à mais comitiva, 

Pissado pouco espaço apjareseram o bispo, 
o caimareiro o uma maça acompanhada por um 
tio della, que so chamava Vasco Longo, Ga- 
valgou clla logo n'uma axemola, acompanhada 
por seu tio, o a mais comitiva, não sabendo 
Duarte de Moraos aonde foram pernoitar, por 
tor ficado na Lagoa. 

Quando porem no ontro dia chegou a Silves, 
achou todos na cidade, é souhe pelos compa- 
nheiros que à moça estavá cm casa do bispo. 

Soube pelas conversas quo teve que isto so 
fez, assim. com prazer da moça, de seus pao 6 
mão, o ouvi até o tio dizor que não sabia 
para que 0 bispo se havia incomodado, poi 
ello mesmo lha levar 
sous eram esto Vasco Longo o seus 
maos é cunhados, Fernão Gonçalves é sua mir 
Ile, paes daquela pobre rapariga ! 

Ora Duarte do Moraes referiu. ainda que a 
joven ovellia estava contraclada para ensar com 
um rapaz, que vinha atê fear a casa della, 
mas que o pe e o fio dali o expulsaram fa 
zendo-lhe levar: o fato 6 não o quizeram mais Já. 

Podera! não resultava. mais. gloria é pro- 

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

    

  

  

voito ú casa da rapariga sor bispa ? Abençod- 
das erealuras! riqueza do bom prelado ? ou 
seria assim que ello promovia tudo quanto po- 
dia ser util ás suas ovelhas, Como diz Silva. 
Lopes? 

Mas o bom. prelado, segundo disse ainda 
Duarte de Moraes, tiuha tido do mesmo logar 
da Lagoa, outra joven ovelha, tambein a apra- 
aionto de seu pae e de sua mãe, da. qual o 
Santo prelado honvera uma cordeirinhi 

Pelo que so vê o Jogar da Lagoa era uma 
pecio dé Circassiu, cujas Dellezas attrahiam 

as vistas do virtuoso prelado, é tanto havia. 
allo areúigado entré as suas ovelltas à semento 
da hoa dontéina, que os resultados eram aos 
páres, | 

AQuando o prelado. veio para. Lisboa, depois 
de ter commnnicado Loda à sua espiritualidade. 
à nova pnpília, foi depositala cim casa dos 
seus virtuosos paes, porque até ahi, para poder 
entregar-se molhor à contemplação da natureza, 
a tinha, confiada à guarda de seu tio, em wa 
quinta que o prelado hávia na serra. ; 

O Dom prelado faz as boas ovelhas, e & 
possivel que estas jovens depois de calhequi 
sadas por sua senhoria, achassem marido mais 
facilmente, como súcstde em algumas partes 
da Tunizia, o snecédia na Laponi 

O que nôs não sabemos é à cara que 0 Dispo 
fez quando D. Mannel lhe perguntou por caso, 
porqne já so vê que o morarcha não mandou. 
lavrar 0 termo para o legar à posteridade, mas 
sim para tomar contas ao Regedor da Justiça 
e 4o prelado, de como administrava. aquelia é 
cullivava à religião na sua diocese. 

Quem quizer Iêr o papel, sem gastar mais 
mada, procure na Torre do Tombo Corp. Chroi 
Part, 2.º map. 8. Doe. 14. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

Jacisio Penes. 
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Esplicaão do inigma do mumoto antesedento 
Para: parto do feveoiro guarda lenha o diliiro, 

    

  

      

tauito desconfiada tudo lho faz lá dentro uma 
bicha de sete. cabeças, Ai os meus peceados. 
So à ouvisse hoje, até so Denzia- 
disse aquella alma, nem cu quero 
Deus mo perdôs que até me julguei cm peo- 
cado mortal. 

Ol isso é mais serio! exclamou o pudre 
perfilando-se lodo. 

So 6 .. Mas 0 sr. conogo é que bem a culpa! 
— Ent 
Tounna. confirinou a sum palavra honrada, 

ratificando o quo dissera. Ê 
Era elo mosmo o culpado de fudo. 
Então conton-le minuciosamente, com mui- 

tos gestos é palavras relumbantes, em como D. 
Monica estava agora toda virada para  tendeiro 

E porque o conego, sem mostras de grande 
surpréza, porgnitasso quem era esso homen, 
Joanna roferhu-lhe tudo à tal respeito, deitando, 
a prateleira abaixo no tocanto á chronico pu 
blica de António Donrado. 

= Já se vê, conoluiu toda ompespinhada, 
que elle anda ali do cheiro de que a senhora 
lho deixo alguma coisa. 

E afirmou que eram favas contadas, que 
ninguem está no mundo para se perder, que. 
os favores do mereieiro levavam agua no bico, 
é que a senhora estava a pontos de cair, como 
um patinho. ) k 

O conego sorria em ar de corta increduli- 
dade, dizendo: 

    

  

   

  

  

  
= Duvido. 
É Pois vereinos, neja que eu megas a sua 

palavra, honrada, imas olhe que a senhora é 
capaz de fazer novo testamento, e então, adeus. 
legado, adeus esperanças de melhor velhico. 

'O conego respondeu do um modo natural, 
inculcanido grande desprendimento das. mun- 
dans riquezas : 

— Socégue, Joantia, olhe quo nunca fallou 
casa a vivos ném sepultura à mortos. 

— Bu sei, sr. conego, talvor comigo não 
sueceda o mesmo, porque, eu sou uma mu 
dlher imuito infel 

— Não diga tal, infeliz, são os que andam 
tóra da graça do Deus. 

Joinna suspirou com grando sentimento, e 
disso 

É Amt sr, conego, em é que não acho graça 
nenhuma a isto. 

Dopois, sempre em tom de lastima, quei 
do-se muito, arrastando as palavras, dividin- 
doas às vezes com grandes pausas, foi con 
tando em como sorvia aquella senhora desde 
creança, O lho aturava muito do genio, que 
cru violento é importuno, a ponto de lhe es- 
gotar a páciencia, de lhe fazer crcar sangue. 
do Bugio. 

Ella estava. vestidinha é calçada no reino 
dos céus, em razão da constancia com que sup- 
portava à sua Cruz, 

Coitada ! 

  

  

  

  

  

    
  

  

     
D Monica só lhe dava 0 Docadinho do Go- 

mer, é algum vestuario ds que ella deixava, 
uns trapos de que não fazia caso, 

O conego ouvia: com altenção paternal, 
mostrando-se condoido, dizendo-lhe a espaços: 

— Olfereça a Deus esses sacrificios! 
Ou cntã 
— Todos tem a sua oruz! 
Jonnna havia sido toda a sua vida uma 

mourinha do trabalho. Não imaginava o sr. 
conego quanto ella havia sofrido com a doen- 
qa do marido da senhora, uma doença de tres 
anos, em que pode contar as noites de ir à 
cama, Nom sabe como resistiu, D'ahi, ao cabo 
de tudo, quando elle morreu, D. Monica gra- 
tificon-a, dando-lhe um casaco velho do mí 

ido, para ella fazer uma coisa em que se aba- 
fusse, porque andava ali a tisitar de frio, & 
não linha sequer um trapo velho em que sé 
embrulhasso ! 

E mostrava-so indignada ão dizer isto, sol- 
tando eselamaçães, fazendo gestos violentos. 

Não havia infortunio egual no sem. 
Agora o que lhe restava cra que a ama 

fizesse outro testamento que anuullasso aquelle 
feito ao sr, conogo, em que ella estava, con. 
templada. 

Esto ponto quasi que deixou sua reveren- 
dissima commóvido. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(oniaoa) Lire Basros,
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PUBLICAÇÕES. 
Recolemos o agradacoos 
Ai Banana, pe nomear — Eds + notas por E. Atol Coelho, profesor de ielencia de Tinguagem no curas tuperior de letras... Lisboa, TY pograiia Univeran, rua. dos. Calafie, 1880-1881 

Esto” poicados 8º 2.º o 5.8 facitlos esta vita, due por rcamiância do pose aeguir ua po iodo regular de imprsaão. O Útdio dest plc ds ip rec qui à so joe Tabendo os a elbnologia o glotoloia são dois podérosos à 
Alges da, sora Não, podemos, no espaço do quo dis. pois, dar vem Fesumo eric larga dos tralhos que Encerra ste tre, Fascculos, 0 por lso iencionaremos 
penas als dos principas. Abe o primeiro pelo citoço de um program, do estuda de emologia peninsula, o qual so indicam as questoes pinipace da elologiá. 

  

  

  

  

  

    

cos, 
do sy 

  

at, orais, rosto cata, dos carciors to poniosla Go. Estas investigações, que cnvol- 
Veio grupo Innumerável do observações, dio à ida      

  

  

da Importância deste ramo do conhecimentos, do mais alo aoxiio para a filos, o que, só pódo ser dirigido 
paciente, metbodica o demoradomonto, para dos fatos ob-     Rarvados do eolhortn os Tegiimo résulado, o não nos 
se abarbdos de thcoiã, ee a conclusões abstrias, Hossvi o ioga, como pr ah avlam, nr cê 
quê glam do vencer Cbr, ropldamant, com fondo tea 
Bah Segue so aa. apontamentos para o estudo das festa, crença? 0 cotumes populares portugueses, cole 
idos da trigo oral, das obsorvações Tocos do mui. 
as noticias: dês nosos eseripiores o ensaios do one: “ologia, cado prinipaimento se estuda o nome, Citania, 
RO o tio un vaiado sabio, No togundo o trt ds Htc contas ds tras poa o sudo a futs, rangas opolars, te, O começa o um. dio ida ara & nora dos como Isin 
comegaudo pelo onto do justo juizo, Esto ramo, como. 
o auslor, or. Adolrho Culho diz, À talves o mis po- 

  

  

  

  

des histricos, á gonslogia dos sous Iabitadore, ds bio- 
Gran ca vards motavel, à deeripção phgaca o 1- 
atnplica do seu parimelro  arrlors, matina dos teuá 
Nois ociumes, gnagem, Ee sd ileinntos trazidos 
ara o Grando Cadinho da táoração moderna, que embora oito & podco, vão. campieatão o encheido à grando 
Eca que” og mares deixaram essa. Não 
dios qo de Sstomhas DA Vita DE OLnmos venham 
Tomo cei tc, no Ao até, por es Jão gram- 
de Movidades, mas" notam.es Já más Guns pagindo à de 
encia isns estudos, modernos, no. estudo dos 

descipço doe Babios gras, na ind 
g ant linguista qe aprtácaa a lttica 

de so Jo Dão É Sto, om ão 8 muto, já um 
Pego “obolo o um. paso” important, quo, dudo joe 
Pesa aliamento cbloeada, Tnitará ok movos aços. 
Agudos "a alargar o profunda tão fico torreo, Para 
Utaitos de incesigação tica tamos fempro às mes 
Tiba dsgaições o Tobbemeltos com vadadoro, prazer. 

  

      

  

  

  

Bisxoenhma De Ponrooar, x Baazu, jornal das Hi 

  

  

“TENDA-ANBULANCIA, ENISTENTE No HosrirAt: ESTEPIANIA (Sgundo ama pioterphl do Rets) 

a penínela, quo se devem redozi a saber quacs os Vos que iabiaram & poninsaa Mexia desde 09 tnpos. ai “emots, os Ulêmtotos quo trouxeram para à asa   

islão o fenio nacional, quns tiveram à ir dios. pspedraea quer Eb O pet de vita   

darei qo a dt os par jaca da Demineula, sob asa. ponto do pon, O Hei eonidorido 25 todos 08 
ptetos, têm Indio asse, povos, qual a capa da do pot Tiara Sb 9 pano do vin do sã quaa! de corrantes da ivlicação que, dosdo A Be la “ongoldado, viram ct 505 Ole 6 os 

Csretres oras das modificações quo estes impriniram es producios das civlisções estrangeira. agi o do Bal um sem, numero do investiguçies sobra os vesti: Eos ds. povoações que. pelos estão humanos, mon 
mentos raios do “lola M cepecie, quer sobre as! 
vas Tladas com maior ou monor Outntão, quer tor ds crstumes, festas, snportções, india, ata a lt Falar popular, emtundo a navegação, peca, usos agi 

  

     
    

  

  

  

  

  

  

do da Mdraora portoguea, porqu apenas ivo um Si Gogo Pads rent ra co meo cabo Elfo de crio, he poe also, & sado clic comparado soa aponta 0 que E ca na ap. ncado nmoprfss O e o o nto e contr o 
cara a da Ver, 9 mus ig res Afbdeis iods decano, cmparando-s la meto et le, ao op o mr 
o que teia gos do cspelonnino E aaa Pai Dare qu, far publica não Ta incas tão tmparate «vu comolimento. 

  

  

  

Jonas a Vixe me Oisac 1 po seo coceio, gelo bispo dAngra, D. João Maria Pereira d'Amaral e 
Pimenta, natural da mesma villa — Angra do Heroismo, 
iyzopróphia. da. Virgem Inmaculaa 1881, outubro dê vi 188 paainas, co o retrato do auetor gravado por. Aberto. São sempre proicens ostes estudos a memorin aa” diversa localidades, quando reunom aos fatos Gran 

  

  

ditores Mazímiano é Azevedo. Temos rosobido. 
4.º mumaros Glast publicação, da qual o rimilto “sá to 1.º do outubro, Um jornal hiblogra- 

Phico 6 muito util porque dosdo o fallecimento de Tn. 
Roconcio Re da Silva, a Dibliographia portugueza icon sem tes quem a cultivado com amor, paciancia o porsovo. 
Tanga, e com quanto esta publicação não queira, seguir. os Vestigios d'aqmallo iltstro biblographo, 6 certo que, da, na parto que so refer os dias do hoje, pádo pres: 
ar muito om serviço, 

  

  

    
  

  

>>> 
Reservados todos os direitos de propriedade 

littoraria o artistica. 
  

  

1881, Latinavr Fnbnes, Two. Lisvoa 
8, Rua do Thesonto Velho, 6 

    

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1882 

EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 
Puncicavo reta Exprrza Do OCCIDENTE, 

Já está á venda este almanach, completa novidade. 
O Almanach Ilustrado do Oceidento é um elegante livro de So paginas em erande formato 

adorado de mais de 50 gravuras de monumentos de Portugal, paisagens do paiz, quadros é esculpturas de árustas. 
raças africanas estudadas pelos exploradores portuguezes Capelo é Ivens, com os retré 
Martins é Eça de Queiroz, secção de necrologia com os retratos de Duque d'Avila e de Bolama, 
Guilherme Cossoul é Osoria de Vasconcellos. 

Este almanach além de uma desenvolvida parte literaria, 
   minhos de ferro portuguezes, preços de assi   

  

Uma secção dê charadas e um enigma pittoresco com prémio para quem o advinhar. 
Um elegante Frontespicio original de M. de Macedo e uma cxplendida capa em chromo-lithographi 

  

À venda em todas as li 

Breço, em disboa, 240 réis 
as as livrarias é em casa dos srs, correspondentes d'esta esspreza, 

Para as provincias envia-se pelo correio a quem remeter 265 réis em estampilhas á Impreza do Oecidente, 

atos dos referidos exploradores, 
Barão de Japurá, Marquez de Fronteira, Sá Noronha, 

  

eimagnífico papel assctinado, portupsezes, vistas de Arica é Leratos dos eseriptores Oliveira 

tai comem lalendario completo é Hr telas dos ca de fo de Lito, dos ca 
o E jornal que se publicam em Portugal, li do élo, correios € telegraphos, 

qénltora é anuncios iostridos de estabelecimentos importantes.» Ei E 
floricultura e hor- 

inal de A. Ramalho, representando uma festa infantil. 

rua do Loreto; 43— Lisbon,


